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Apresentação

Com satisfação, uma vez mais, disponibilizamos as informações 
colhidas em nosso ambiente. Desta feita, publicamos o Boletim Agro-
meteorológico, Série Anual 2018, Estação Agroclimatológica de Su-
perfície da Embrapa Amazônia Ocidental, Rodovia AM-010, Km 29,  
que cumpre o objetivo de manter atualizada a série histórica de dados 
meteorológicos, essenciais para a produção rural, gestão ambiental e 
gestões pública e privada.

Os dados foram obtidos pelo registro diário das condições cli-
máticas, efetuado na estação agroclimatológica situada no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental, no Km 29 da Rodo-
via AM-010, coordenadas georreferenciadas de latitude -2°53‘25”S, 
longitude -59°58‘06”W e altitude de 102 m acima do nível do mar.

Neste boletim pode ser constatado que, em 2018, o período 
considerado como inverno amazônico teve temperaturas menores 
que as médias da série histórica 1971–2018, e, no período do verão 
amazônico, as temperaturas mínimas, médias e máximas foram mais 
elevadas que as da série histórica, exceto no mês de julho. As tempe-
raturas do solo estiveram acima da temperatura de superfície (relva), 
durante o período de janeiro a maio e dezembro. O total anual da 
precipitação foi menor que o do ano anterior e o da série histórica 
1971–2018, com menos dias de chuva que o ano anterior, e da mé-
dia da série histórica. Choveu abaixo da média histórica em março e 
abril e de junho a outubro. O total mensal das horas de brilho solar, 
em quase todos os meses, ficou abaixo da média da série histórica, 
exceto no mês de outubro, e o total anual foi inferior 299,8 horas ao 
da série histórica, considerando-se 2018 como um ano nublado. No 
mês de outubro, ocorreu maior número de horas de brilho solar e o 
menor volume da precipitação, chovendo apenas 45,76% do volume 
médio para o mês, em combinação com os ventos mais fortes do ano, 
resultando na menor média mensal da umidade relativa do ar e maior 
evaporação medida, contribuindo para um elevado deficit hídrico do 



solo atípico para esse mês, em todas as capacidades de águas dis-
poníveis estudadas.

Perante nosso compromisso com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), a publicação se enquadra aos de números: 
3 – Saúde e Bem-Estar, 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis e 
13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima.

A Embrapa Amazônia Ocidental reafirma seu propósito de prover 
dados climáticos às comunidades científicas e civis, com informações 
técnicas refinadas, para atender as políticas públicas e ações que 
focam nas temáticas de produção rural e ambientais, principalmente 
as que estão diretamente relacionadas às comunidades rurais ama-
zônicas e que afetam suas vidas.

Everton Rabelo Cordeiro
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental
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Introdução

Para o registro da situação do clima, foram coletadas diariamen-
te as variáveis climáticas na Estação Agroclimatológica Convencio-
nal da Embrapa Amazônia Ocidental, no Km 29 da Rodovia AM-010, 
altitude de 102 m acima do nível do mar, nas coordenadas geor-
referenciadas de latitude -2º53‘25”, longitude -59º58‘06”, as quais 
são avaliadas neste boletim, com médias mensais de precipitação, 
temperatura do ar no abrigo meteorológico e na relva, temperatura 
do solo a 2, 5, 10, 20 e 30 cm de profundidade, umidade relativa do 
ar, brilho solar, velocidade do vento, evaporação de Piche e balanço 
hídrico no solo, com várias utilidades para a sociedade civil e a co-
munidade científica. O clima do local, pela classificação climática de 
Köppen, é do tipo Af (clima tropical chuvoso), segundo Teixeira et al. 
(1986), com a temperatura média do mês mais frio sempre superior 
a 18 °C e a precipitação do mês mais seco maior que 60 mm, sem 
período seco definido (Alvares et al., 2014), ou equatorial quente e 
úmido, com 1 a 2 meses secos, com média maior que 18 °C em to-
dos os meses do ano (IBGE, 2002).

Metodologia

Para a coleta de dados na estação agroclimatológica convencio-
nal, utilizaram-se os seguintes instrumentos de medição das variáveis 
climáticas: termômetro de máxima de mercúrio (Hg) com bulbo; ter-
mômetro de mínima de coluna de álcool com bulbo; termômetro de 
coluna de mercúrio com bulbo imerso em água destilada, para regis-
trar a temperatura de bulbo úmido; e termômetro de bulbo com coluna 
de mercúrio, para registrar a temperatura do bulbo seco, ambos com 
graduação em 0,2 °C, usados para cálculo da umidade relativa; eva-
porímetro de Piche, para medir a evaporação diária; termo-higrógrafo 
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a corda, para registro gráfi-
co do horário da temperatu-
ra e umidade relativa do ar. 
Esses instrumentos ope-
ram dentro de um abrigo 
de Stevenson, comumente 
chamado de abrigo meteo-
rológico, confeccionado em 
madeira, com venezianas 
(Figura 1). Foram utilizados 
também anemômetro de 
três conchas, com altura de 
2 m do solo; pluviômetro 
de Hellmann, com diâme-
tro de 200 mm; pluviógra-
fo para registro diário da 
chuva em gráfico; helió-
grafo de Campbell-Stokes; 
termômetros de coluna de 
mercúrio e bulbo com es-

cala de 0,2 °C, para medir a temperatura do solo nas profundidades 
de 0 (relva), 2, 5, 10, 20 e 30 cm.

As temperaturas médias diárias foram obtidas pelo cálculo da 
média compensada, segundo o método de Serra (1974), descrito na 
Equação 1:

em que
Tm = temperatura média compensada.
T20h = temperatura do ar às 20h, horário local (corresponde a 0h
de Greenwich).
T8h = temperatura do ar às 8h, horário local (corresponde a 12h de 
Greenwich).

Figura 1. Abrigo meteorológico de madei-
ra da estação agroclimatológica conven-
cional. Embrapa Amazônia Ocidental.

Tm = 5
(2T20h+T8h+Tmáx+Tmín) (1)

Fo
to

: F
er

na
nd

o 
G

os
s
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Tmáx = temperatura máxima diária do ar.
Tmín = temperatura mínima diária do ar.

Para o cálculo do balanço hídrico do solo, foi utilizado o método 
de Thornthwaite e Mather (1957), para capacidade de água dispo-
nível (CAD) de 30, 50, 100, 200 e 300 mm, com auxílio de planilhas 
do Excel 2019, com as médias mensais das temperaturas do ar e da 
precipitação do ano de 2018 e da série histórica 1971–2018.

Adotou-se o dia de referência (Dref) da Tabela 1, recomendado 
por Klein (1977), para o cálculo do número de horas de insolação 
no balanço hídrico do solo, devido à proximidade da localização da 
estação com a Linha do Equador, na latitude: -2°53‘25”. Utilizou-se 
a Equação 2, citada por Klein (1977), para o cálculo da declinação 
do sol (δ).

δ = 23,45° sen [360o (284 + NDA)/365] 				    (2)

em que
NDA = número de dias do ano juliano, somados desde o dia 1° de 
janeiro.

Tabela 1. Dia de referência (Dref), número de dias transcorridos desde o dia 
1° de janeiro do calendário juliano (NDA). 

Mês(1) J F M A M J J A S O N D

Dref 17 16 16 15 15 11 17 16 15 15 14 10

NDA 17 47 75 105 135 162 198 228 258 288 318 344
(1) J – Janeiro, F – Fevereiro, M – Março, A – Abril, M – Maio, J – Junho, J – Julho, 
A – Agsto, S – Setembro, O – Outubro, N – Novembro, D – Dezembro. 

Fonte: Extraído de Klein (1977).

Para o cálculo da evapotranspiração potencial (ET0), usou-se a 
Equação 3, de Thornthwaite (1948), quando a temperatura média 
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mensal foi maior ou igual a zero e menor que 26,5 °C; quando maior 
ou igual a 26,5°C, empregou-se a Equação 6, de Willmott et al. (1985).

ET0 (mm.d-1) = 16 (10T/I)a (x10 p/ transformar cm em mm)	 (3)
em que I é o índice de calor anual, achado pelo somatório dos índices 
de calor mensais, calculados com a Equação 4, e o coeficiente a é 
encontrado com a Equação 5.

i = {T1/5}1,514 						      (4)

a = 0,000000675 x I3 - 0,0000771 x I2 + 0,01792 x I + 0,49239	 (5)

ET0 (mm.d-1) = -415,85 + 32,24 Tn – 0,43 Tn2 		  (6)
em que
Tn = temperatura média mensal do mês n.

A evapotranspiração potencial (ET0) foi ajustada, devido à varia-
ção do número de dias dos meses; do número de horas no dia, en-
tre o início e o final da evapotranspiração; da estação do ano e da 
latitude, segundo Wilm et al. (1944). Para isso, foram utilizados dois 
fatores de correção, um para a variação dos dias mensais (Equação 
7) e outro para o número de horas (Equação 8).

Dj/30 				    (7)

em que
Dj = número de dias do mês em questão.

Nj/12 				    (8)

em que
Nj = número de horas calculado do fotoperíodo para o mês em 
questão.
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Dados climáticos

Resumo anual
Em 2018, o total anual de chuvas foi 2.531,4 mm (2,5314 m3 m-2). 

Em 206 dias de chuva, choveu menos 686,7 mm do que em 2017 e 
110,1 mm a menos que a média anual da série histórica 1971–2018. 
Fevereiro foi o mais chuvoso (376,9 mm) e setembro o menos chuvo-
so (55,7 mm). Em janeiro e dezembro houve maior número de dias 
de chuva (24 dias); em outubro, o menor número (7 dias). O maior 
total diário de precipitação foi 70 mm em 23 de fevereiro; e o menor, 
0,3 mm, em março e abril. A temperatura média anual do ar foi 25,6 °C, 
igual à temperatura média de 2017, e 0,5 °C abaixo da média anual 
da série histórica 1971–2018. A temperatura máxima do ar ficou com 
a média anual de 31,5 °C, abaixo 0,2 °C da média da série histórica 
1971–2018 e 0,1 °C da média anual de 2017. A média mensal da 
umidade relativa do ar de 2018 foi 83,2%, sendo 2,9% menor que 
a média mensal da série histórica 1971–2018. Dezembro foi o mês 
mais úmido (89,1%) e outubro o menos úmido (74,1%). A maior média 
diária ocorreu em dezembro (98,6%) e a menor em outubro (58,8%). 

O total anual da evaporação de Piche foi de 800,1 mm, 9,9 mm 
abaixo do total anual da série histórica, com média mensal de 66,7 mm, 
0,8 mm abaixo da média mensal da série 1976-2018. A média diária 
anual da velocidade do vento foi de 0,44 m s-1, sendo 0,18 m s-1 abai-
xo da média histórica de 1971–2018. O total anual de brilho solar foi 
de 1.583,7 horas, com média mensal de 132 horas e média diária de 
4,3 horas. O balanço hídrico do solo, pelo método de Thornthwaite e 
Mather (1957), para CADs de 30, 50, 100, 200 e 300 mm, apresentou 
deficit hídrico muito acima da média da série histórica 1971–2018 para 
os meses de agosto a outubro, sendo atípico nesse último mês.
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Precipitação pluvial (mm)

Período mais chuvoso (maior soma de valores positivos consecutivos 
da precipitação menos a evapotranspiração potencial ou de referên-
cia, para CAD de 30, 50, 100, 200 e 300 mm...............janeiro a junho

Total anual (mm)........................................................................2.531,4

Mês com maior volume de chuva em mm (fevereiro)…............... 376,9

Mês com menor volume de chuva em mm (setembro)...…............55,7

Maior precipitação registrada em 24 horas em mm (fevereiro)........70,0

Menor precipitação registrada em 24 horas em mm (março e abril)...0,3

Meses com maior número de dias de chuva (janeiro e dezembro).....24

Mês com menor número de dias de chuva (outubro)..........................7

Maior número de dias consecutivos sem chuva (3 a 10/10)...............8

Maior número de dias consecutivos com chuva (17 a 29/12)...........13

Total de dias com chuva...................................................................206

Temperatura do ar (°C)

Média anual ................................................................................. 25,6

Média das máximas ...................................................................... 31,5

Média das mínimas ....................................................................... 22,4

Amplitude das médias mensais no abrigo ....................................... 9,1

Maior máxima absoluta diária no abrigo (outubro) ....................... 37,6

Menor mínima absoluta diária no abrigo (janeiro) ....................... 19,0

Amplitude absoluta anual no abrigo .............................................. 18,6

Maior máxima absoluta diária na relva (outubro) .......................... 45,6
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Menor mínima absoluta diária na relva (julho) ............................. 16,2

Amplitude absoluta anual na relva ................................................ 29,4

Temperatura média anual do solo (°C)

Profundidade 0 (relva) ...................................................................28,9

Profundidade 2 cm ........................................................................28,4

Profundidade 5 cm ........................................................................28,9

Profundidade 10 cm ......................................................................28,2

Profundidade 20 cm ......................................................................28,5

Profundidade 30 cm ......................................................................28,7

Umidade relativa do ar (%)

Média anual .................................................................................. 83,2

Maior média diária registrada (dezembro) ................................... 98,6

Menor média diária registrada (outubro) ....................................... 58,8

Amplitude média diária ................................................................. 39,8

Maior média mensal (dezembro) .................................................. 89,1

Menor média mensal (outubro) ......................................................74,1

Amplitude média mensal .............................................................. 15,0

Evaporação (mm)

Total anual……………........……………………....……………...... 800,1

Média mensal.........………………….............................................. 66,7
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Mês com maior evaporação (outubro) ......................................... 112,3

Mês com menor evaporação (maio) .............................................. 38,7

Brilho solar (h)
Total anual……………............................................................... 1.583,7

Média mensal ...........………….................................................... 132,0

Média diária anual ...........……........................................................ 4,3

Velocidade do vento (m s-1)
Média anual………………..........................................................… 0,44 

Precipitação
A precipitação total anual contabilizada em 2018 foi de 2.531,4 mm, 

com 686,7 mm a menos que o total registrado em 2017 e 110,1 mm 
menor que o total anual da série histórica 1971–2018; com 206 dias de 
precipitação, 1 dia a menos que em 2017 e 13 dias a menos da média 
da série histórica anual de dias de chuva. Fevereiro foi o mês mais 
chuvoso (376,9 mm), e janeiro e dezembro foram os meses com 
mais dias de chuva (24 dias). O período mais chuvoso, considerado 
como a maior soma de valores positivos consecutivos da precipita-
ção menos a evapotranspiração potencial ou de referência do ba-
lanço hídrico do solo, para todas as CADs estudadas, foi de janeiro 
a junho. Setembro foi o mês menos chuvoso (55,7 mm) e outubro o 
com menor número de dias de chuva (7 dias). O menor total diário 
foi 0,3 mm em março e abril; o maior total diário de precipitação foi 
em fevereiro, 70 mm. Durante o ano de 2018, sete meses apresen-
taram o total mensal de precipitação abaixo da média da série histó-
rica 1971–2018; em setembro e outubro, choveu menos da metade 
da média da série histórica (Tabela 3 e Figura 2). 
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Tabela 3. Precipitação e dias com chuva mensais de 2018, comparados com 
os da série histórica 1971–2018. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Precipitação (mm) Desvio 

(mm)
Dias com chuva

1971–2018 2018 1971–2018 2018

Janeiro 276,4 308,5 32,1 22 24

Fevereiro 307,8 376,9 69,1 21 20

Março 332,0 202,2 -129,8 24 18

Abril 331,6 275,9 -55,7 23 23

Maio 277,6 311,4 33,8 23 20

Junho 174,2 150,6 -23,6 19 16

Julho 123,2 115,3 -7,9 16 15

Agosto 109,0 72,0 -37,0 13 11

Setembro 112,4 55,7 -56,7 13 9

Outubro 156,2 71,5 -84,7 14 7

Novembro 196,5 238,9 42,4 14 19

Dezembro 244,5 352,5 108,0 18 24

Total 2.641,5 2.531,4 -110,1 219 206

Média mês 220,1 211,0 -9,2 18 17
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Figura 2. Total mensal da precipitação de 2018, comparado com o da série 
histórica 1971–2018. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Temperaturas do ar e do solo
Em 2018, a média anual da temperatura diária do ar, calcula-

da pelo método das médias compensadas (Serra, 1974), atingiu 
25,6 ºC, igualando-se à média de 2017, 0,5 ºC abaixo da média anual 
da série histórica 1971–2018. A média anual da temperatura máxima 
mensal foi de 31,5 ºC, sendo 0,1 °C abaixo da média da tempera-
tura máxima de 2017 e 0,2 °C abaixo da média histórica da série 
1971–2018. A média anual da temperatura mínima foi 22,4 °C, igual 
a de 2017 e a da média histórica 1971–2018. As médias mensais da 
temperatura do ar permaneceram acima das médias da série históri-
ca 1971–2018, nos meses de agosto a outubro, e ficaram abaixo das 
temperaturas médias da série histórica 1971–2018 nos demais me-
ses. As médias mensais das temperaturas mínimas foram menores 
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inverno amazônico, em geral, teve temperaturas um pouco menores 
que o normal, e o período mais quente (verão amazônico) teve tem-
peraturas médias maiores que a normal, o mesmo acontecendo com 
as temperaturas máxima e média, exceto no mês de julho (Tabela 4 e 
Figura 3). As médias mensais da temperatura da relva, na superfície 
do solo, ficaram abaixo das do solo, nos meses de janeiro a maio e 
dezembro, em julho ficaram abaixo das temperaturas nas profundida-
des de 5 e 30 cm e ficaram acima no mês de junho e no período de 
agosto a novembro (Tabela 5 e Figura 4).

Tabela 4. Médias mensais das temperaturas máxima, mínima e média do ar 
de 2018, comparadas às da série histórica 1971–2018. Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Temperatura 
máxima (ºC)

Temperatura 
mínima (ºC)

Temperatura 
média (ºC)

1971–2018 2018 1971–2018 2018 1971–2018 2018

Jan. 30,8 29,5 22,5 21,6 25,6 24,1

Fev. 30,6 31,0 22,6 22,1 25,6 24,9

Mar. 30,8 30,0 22,6 22,9 25,7 25,2

Abr. 31,0 29,9 22,7 22,4 25,8 24,8

Maio 31,1 29,7 22,5 21,8 25,9 24,3

Jun. 31,2 30,8 22,0 22,3 25,8 25,1

Jul. 31,6 31,2 21,7 22,0 25,7 25,3

Ago. 32,9 33,6 21,7 22,0 26,3 26,7

Set. 33,3 34,5 22,2 22,8 26,8 27,7

Out. 33,1 34,1 22,6 23,3 26,9 27,7

Nov. 32,6 32,8 22,7 23,1 26,7 26,1

Dez. 31,5 30,7 22,6 22,6 26,1 25,0

Total 31,7 31,5 22,4 22,4 26,1 25,6
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Figura 3. Temperaturas máxima, mínima e média (ºC) de 2018 e da respec-
tiva série histórica (1971–2018). Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Tabela 5. Médias mensais das temperaturas do solo (ºC) de 2018 na super-
fície (relva) e nas profundidades de 2, 5, 10, 20 e 30 cm. Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.
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Janeiro 26,7 27,5 27,9 27,5 27,8 28,0

Fevereiro 27,7 27,9 28,3 28,0 28,1 28,4

Março 26,9 28,1 28,5 28,1 28,3 28,5

Abril 27,6 28,5 29,0 28,2 28,5 28,7

Maio 26,8 27,6 28,1 27,5 27,9 28,1

Junho 28,6 28,0 28,5 27,7 28,0 28,3

30,8

30,6

30,8 31,0 31,1 31,2 31,6 32,9
33,3 33,1

32,6 31,5

29,5

31,0

30,0 29,9 29,7

30,8
31,2

33,6

34,5
34,1

32,8

30,7

25,6 25,6 25,7
25,8 25,9 25,8 25,7 26,3

26,8 26,9
26,7

26,1

24,1
24,9 25,2

24,8
24,3

25,1 25,3

26,7

27,7 27,7

26,1

25,0

22,5 22,6

22,6

22,7 22,5

22,0
21,7 21,7

22,2
22,6 22,7 22,62

21,6
22,1

22,9

22,4
21,8

22,3 22,0 22,0
22,8

23,3
23,1

22,64

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Tmáx série 1971–2018 Temperatura máxima 2018
Tméd série 1971–2018 Temperatura média 2018
Tmín série 1971–2018 Temperatura mínima 2018

Te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 (º

C
)

Mês

Continua [...]



24 Documentos 167

Figura 4. Temperatura do solo (ºC) de 2018, nas profundidades de 0 (relva), 
2, 5, 10, 20 e 30 cm. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Profundidade (cm)

Relva 2 5 10 20 30

Julho 28,2 27,8 28,4 27,7 28,0 28,2

Agosto 31,4 28,3 29,1 28,1 28,3 28,6

Setembro 33,0 29,5 30,0 29,0 29,1 29,5

Outubro 34,3 30,4 31,0 29,9 30,1 30,3

Novembro 30,0 29,2 29,7 28,8 29,2 29,5

Dezembro 25,4 27,6 28,0 27,7 28,1 28,3

Média 28,9 28,4 28,9 28,2 28,5 28,7

Tabela 5. Continuação.
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Umidade relativa do ar
A média compensada da umidade relativa do ar (UR), em 2018, 

foi de 83,2%, menor 2,9% que a média anual da série histórica 
1971–2018, sendo dezembro o mês com a maior média (89,1%) e 
outubro o com menor média (74,1%) (Tabela 5). A média mensal da 
umidade relativa do ar de 2018 foi inferior à média da série histórica, 
exceto no mês de dezembro, podendo esse ano ser considerado de 
baixa UR (Tabela 6 e Figura 5). A maior média diária ocorreu em de-
zembro (98,6%) e a menor em outubro (58,8%).

Tabela 6. Médias mensais da umidade relativa do ar (%) de 2018 e da série 
histórica 1971–2018. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Umidade relativa do ar (%)

1971–2018 2018

Janeiro 87,82 87,51

Fevereiro 88,69 84,82  

Março 88,62 82,90  

Abril 89,03 86,88  

Maio 88,90 88,87  

Junho 86,73 81,47  

Julho 84,67 81,54  

Agosto 82,72 79,02  

Setembro 82,30 78,40  

Outubro 82,84 74,10  

Novembro 84,23 84,11  

Dezembro 87,08 89,10  

Média 86,14 83,23  
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Velocidade do vento
A velocidade média diária do vento apresentou média anual de 

0,44 m s-1, abaixo 0,18 m s-1 da média da série histórica 1971–2018, 
foi inferior à média da série histórica em todos os meses do ano (Ta-
bela 7 e Figura 6). Outubro foi o mês com ventos mais fortes, média 
de 0,61 m s-1.

Figura 5. Umidade relativa do ar (%) de 2018, comparada à da série histórica 
1971–2018. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Tabela 7. Médias mensais de 2018 e da série histórica 1971–2018 da velo-
cidade média diária do vento (m s-1). Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, 
AM.

Mês
Velocidade do vento (m s-1)

1971–2018 2018

Janeiro 0,65 0,42

Fevereiro 0,69 0,42

Março 0,66 0,47

Abril 0,59 0,41

Maio 0,54 0,36

Junho 0,57 0,43

Julho 0,59 0,38

Agosto 0,63 0,43

Setembro 0,64 0,53

Outubro 0,65 0,61

Novembro 0,62 0,47

Dezembro 0,61 0,38

Média 0,62 0,44
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Evaporação de Piche
A evaporação medida com o evaporímetro de Piche, em 2018, 

atingiu um total anual de 800,1 mm e foi 9,9 mm menor que o da série 
histórica 1976–2018. A média mensal foi 66,7 mm, 0,8 mm inferior à 
da série histórica (Tabela 8 e Figura 7). Os totais mensais só foram 
superiores aos da série histórica nos meses de março, setembro e 
outubro.

Figura 6. Velocidade do vento (m s-1) em 2018, comparada com a da série 
histórica 1971–2018. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Tabela 8. Totais mensais da evaporação (mm) de 2018 e da série histórica 
1976–2018. Embrapa Amazônia Ocidental. Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM.

Mês
Evaporação (mm)

1976–2018 2018

Janeiro 58,0 50,0

Fevereiro 51,4 47,4

Março 54,2 56,1

Abril 48,8 46,3

Maio 52,7 38,7

Junho 61,9 61,8

Julho 76,9 71,7

Agosto 88,3 81,7

Setembro 91,2 110,6

Outubro 89,0 112,3

Novembro 74,3 67,3

Dezembro 63,5 56,2

Total 810,0 800,1

Média 67,5 66,7
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Brilho solar
O total anual de horas de brilho solar em 2018, registrado em he-

liógrafo, foi de 1.583,7 horas, com 299,8 horas abaixo da média do 
total anual da série histórica 1972–2018. A média mensal foi 132 horas, 
com 25,0 horas a menos que a da série histórica 1972–2018. A média 
diária foi de 4,3 horas, sendo 0,8 hora menor que a da série histórica 
1972–2018. Durante os meses de 2018, o total mensal de horas de 
brilho solar esteve acima da média da série histórica somente em ou-
tubro (Tabela 9 e Figura 8).

Figura 7. Totais mensais da evaporação (mm) de 2018, medida com evaporí-
metro de Piche, e da série histórica 1976–2018. Embrapa Amazônia Ociden-
tal, Manaus, AM.

Ev
ap

or
aç

ão
 d

e 
Pi

ch
e 

(m
m

)

Mês

50,0
47,4

56,1

46,3

38,7

61,8

71,7

81,7

110,6
112,3

67,3

56,2

58,0

51,4
54,2 48,8

52,7

61,9

76,9

88,3
91,2

89,0

74,3

63,5

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Evaporação 2018 Série histórica 1976–2018



31Boletim agrometeorológico série anual 2018

Tabela 9. Totais mensais de horas de brilho solar de 2018 e da série histórica 
1972–2018 e da média diária de brilho solar, em horas. Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Brilho solar mensal

(hora/mês)
Brilho solar diário

(hora/dia)

1972–2018 2018 1972–2018 2018

Janeiro 123,0 99,5 4,0 3,2

Fevereiro 105,4 81,9 3,7 2,9

Março 111,6 98,7 3,6 3,2

Abril 114,4 90,8 3,8 3,0

Maio 142,9 85,1 4,6 2,7

Junho 172,9 157,7 5,8 5,3

Julho 204,5 165,3 6,6 5,3

Agosto 225,1 217,7 7,3 7,0

Setembro 200,7 192,6 6,7 6,4

Outubro 190,1 210,8 6,1 6,8

Novembro 161,6 117,4 5,4 3,9

Dezembro 131,3 66,2 4,2 2,1

Total 1.883,5 1.583,7 - -

Média 157,0 132,0 5,1 4,3
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Balanço hídrico do solo
Em 2018, o balanço hídrico do solo, pelo método de Thorn-

thwaite e Mather (1957), apresentou deficits hídricos de julho a ou-
tubro, acentuados no trimestre agosto, setembro e outubro. A defi-
ciência hídrica do solo no mês de julho foi muito próxima de zero, 
enquanto em outubro ocorreu maior incremento quando compara-
da com a deficiência hídrica da série histórica, atípica para esses 
meses. Os maiores deficits hídricos do solo ocorreram no mês de 
setembro: 88,63 mm (CAD 30) e 81,17 mm (CAD 50), e no mês de 
outubro: 70,15 mm (CAD 100), 51,49 mm (CAD 200) e 39,74 mm 
para CAD 300 mm (Tabelas 10 a 14 e Figuras 9 a 13), muitas ve-
zes maior que as deficiências hídricas calculadas com a média 
histórica de 1971–2018 para os mesmos meses, que foram de 
18,75 mm (CAD 30) e 13,94 mm (CAD 50) em setembro; 8,31 mm 
(CAD 100), 4,57 mm (CAD 200) e 3,14 mm (CAD 300), no mês de 

Figura 8. Totais mensais de horas do brilho solar de 2018, comparados aos 
da série histórica 1972–2018. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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setembro; e em outubro é 0 mm para todas as CADs consideradas 
(Tabelas 15 a 20 e Figuras 14 a 18), classificando 2018 como um 
ano de grande deficit hídrico atípico temporal para o mês de outubro.
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Figura 9. Balanço hídrico de 2018, pelo método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 30 mm. Embrapa Ama-
zônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 10. Balanço hídrico de 2018, pelo método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 50 mm. Embrapa Ama-
zônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 11. Balanço hídrico de 2018, pelo método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 100 mm. Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 12. Balanço hídrico de 2018, pelo método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 200 mm.  Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 13. Balanço hídrico de 2018, pelo método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 300 mm.  Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 14. Balanço hídrico da série histórica 1971–2018, pelo método de 
Thornthwaite e Mather (1957), para capacidade de água disponível (CAD) 
de 30 mm.  Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 15. Balanço hídrico da série histórica 1971–2018, pelo método de 
Thornthwaite e Mather (1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 
50 mm. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 16. Balanço hídrico da série histórica 1971–2018, pelo método de 
Thornthwaite e Mather (1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 
100 mm. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 17. Balanço hídrico da série histórica 1971–2018, pelo método de 
Thornthwaite e Mather (1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 
200 mm. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 18. Balanço hídrico da série histórica 1971–2018, pelo método de 
Thornthwaite e Mather (1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 
300 mm. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Considerações finais

Em 2018, o período considerado como inverno amazônico teve 
temperaturas menores que as médias da série histórica 1971–2018, 
e, no período do verão amazônico, as temperaturas mínima, média 
e máxima foram mais elevadas que as da série histórica, exceto 
no mês de julho. As temperaturas do solo estiveram acima da tem-
peratura da superfície (relva), durante o período de janeiro a maio 
e dezembro. O total anual da precipitação foi menor que o do ano 
anterior e o da série histórica 1971–2018, com menos dias de chuva 
que o ano anterior e a média da série histórica; choveu abaixo da 
média histórica nos meses de março e abril e de junho a outubro. 

O total mensal das horas de brilho solar ficou abaixo da média da 
série histórica em quase todos os meses, exceto no mês de outubro, 
e o total anual foi inferior 299,8 horas ao da série histórica, conside-
rando-se 2018 como um ano nublado. No mês de outubro, ocorreu 
maior número de horas de brilho solar e o menor volume de precipi-
tação, chovendo apenas 45,76% do volume médio para o mês, em 
combinação com os ventos mais fortes do ano, resultando na menor 
média mensal da umidade relativa do ar e maior evaporação no 
ano, medida pelo método de Piche, contribuindo para elevado deficit 
hídrico do solo, atípico para esse mês, calculado pelo método de 
Thornthwaite e Mather (1957), em todas as CADs estudadas.
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